O Commercio do 


ite Es PAPEL go 
I PORTO — trimestre... eu us ces eso 1000118500 

vil ANNO PROVÍNCIAS (iranco) — trimasita rio 18900 
BRAZIL — semestre... ... aird 65750 


Numero avulso 40 réis 


Escnwpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


gs sas d 


PORTO 12 DE AGOSTO. 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
BAS VINHAS DO ALTO DOURO. 

A direcção da Componhis Geral da Agri- 
cultur Vinhas do Alo Douro distri- 
buiu sos accionistas os balanços do ultimo 
snno da gerencia, com o perecer da com- 


mos v que 
! 


maior 
ho mais, de um seculo, 

Diz-nos este dividendo que o enorme e 
antigo passivo que pesava sobre 8 casa, s 
acha, anniguiliado. Se esse dado a li- 
qui Ma para satisfazer esse pas- 
sivh, o estabelecimento teria desappa 


ido 
lamente e os accionistas não torna- 
reaver q seu capital, 1 


dar uma colação regulat, ás seções, mos- 
trando que elias, tem algum . valor, realisa- 
vel de prompto, para quem e góstua, o 
- Bis,0 parecer ds commissão de contas; 


"| proficientemente escripto pelo snr. Morses 


de 29:2068401 
7:2378600 


Considerando, pois, a commissão, que 
aquelles creditos não teem sido exigidos até 
30 de junho ultimo, porque pertencem ou & 
ausentes ou a herdeiros que se não leem po- 
dido habilitar: considerando que ba em de- 
posito o seu integral valor; julgou que não 
póde a sus inscripção no balanço, servir de 
motivo para que se não effectue o dividendo 
d'este anno; porque esse deposito garante o 
seo pagamento, 

Assim a comissão, entendendo que fo- 
ram regulares os actos da direcção, é de 
parecer: 

1,º Que a mesma direcção tem cum- 
prido os disposições do estatuto e do al- 
vará de 13 de março de 1858. 

2.º Que «s balanços da nova gerencia 
e caixa: de amorlisação do 3,º anno, fin-, 
do em 30 de junho ultimo, devem ser ap- 
provados, 

3,º Que se conserve em deposito, no 
cofre: da companhia, a quantia. de réis 
21:9458287, até que por ella sejam in- 
tegralmeute pagos os creditos a que, aci- 
ma fica alludido. 

h.º Que em outubro do corrente anno 
annuncie a direcção o dividendo de réis 
48500 por acção, que corresponde aos lu- 
cros da nova gerencia, liquidos já da de- 
cima e addicionses que leem de pagar-se. 

Porto e casa da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, 9 de 
agosto de 1861. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 

Domingos José dos Santos Lage. 

José da Silva Machado. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


= 


ESCACEZ DE CEREAES. 


Como já ha dias ponderámos é grande à es 
cacez de trigo, e torna-se de urgente necossi- 
dade que o governo se não demore em pro- 
pôr a admissão d'este cereal estrangeiro para 
que: não soffra a alimentação publica. Todas 
as notícias são concordes em que a produe- 
ção foi diminutissima e por isso não se póde 
prescindir do recorrer sos mercados estran- 
geiros para satisfazer ás necessidades do con- 
sumo. O que se ha-de fazer tarde, quando 
se dêem peiores condições, melhor é fozel-o 
desde já. E'na verdade bem triste que ainda 
se não tenha feito uma lei que regule per- 
manentemente o commereio de ceteses e que 
vezes estejámos sujeitos a estas 
e “O « Archivo Rural», jornal compe- 
tentissimo, patentes bem'no seu ultimo nu- 
mero a necessidade de se abrirem os portos 
sos cereses estrangairos no seguinte extracto 
que fazemos da sua Chronica agricola, tão 


Soares: . 


“ 


«As notícias das colheitas dos cei 


da 
a que se ro 
paço te 


estão por pagar 
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om É Son 
esmo dia do méu desembarque fui 
Praga mca pes em eres os 
sombria mansão dos mor- 
lendo, umas 8! 


tos, poz outras, as diferentes 
inscripções, gravadas nos tumulos. Que is 
eu fazer a bre jazida? Que espe- 
1 encontrar abi? Ah! eu nutris espe- 
rança de que os cadáveres de meu pai e 
de minha môi, arremessados pelas vagas 
aos rochedos de Falz-Bay, onde naufragó- 
ra6 navio, teriam sido encontrados e se- 
iados em algum: lugar d'este cemiterio. 
rei em bastantes tumulos, erguidos é 
memoria dos-que havism perdido a vida 
n'aquellas tristes parageos, mas tive a dôr 
devêr que n'esses monumentos havia sido 
vlvidado-d nome de meus paes. 

Mais tarde soube que nem-um só dos 
passageiros, e dos homens da tripulação 
sobrevivêrs para contar os pormenores d'a- 
quelilg torrivel nauíragio. 


XXYHI 


: vinhos do Cabo, como se sabe, teem 
uma: grande reputação no Europa. À al- 
gamas milhas da cidade, fica situado o lo- 
cal, denominado Canstancia, onde se pro- 
duz o vinho que tem cste nome. 

Quando o governador Van der Stel quiz 
formar, no comêço do seculo passado, o 
bello estabelecimento de Constancia, que 
fai denominado sssim, do nome de ums de 
suas filhas, soccorreu-se, segundo se diz, 
aum mui engenhoso expediente para re- 
conhecer os sitios em que o solo era de 
melhor qualidade. . 

E u apanhar um cesto de torra ve- 
getal, do toesa em toesa, desde a cidade] 
que fica á esquerda da cidade, onde 
cupa uma extensa área, alé á porte poste- 
riorda montanha da Mesa. Pôz um letrei- 
ro em cada um d'estes gestos, lendo todo 


i-| dueção medis. 


contava-se com uma pro- 
As ceifas e ss debulhas 
vieram demonstr: verdade de que 
temos um anno escasso, e muito escasso, em 
todos os paizes productores de cereses. À 
nós o que nos póde valer é o milho, cuja 
colhoita regula quasi por 50 p. c. da pro- 


, sendo em papel moeda réis | patriotismo n'esta terra, traclar-se-is, sem 


demora, de estabelecer fortes depositos de 
cereses no porto de Lisboa. Teriamos se- 
guros as nossas subsistencias, € os consu- 
midares salisfariam ás suas necessidades com 
pão, se não barato, pelo menos de preço 
regular. Se, porventura, a escassez não fosse 
tão grande, e tão geral, como se pensa, os 
generos depositados correriam aos mercados 
estrangeiros. Isto, além de garantir as nossas 
subsistencias, oflereceria ao cemmercio bôa 
margem para lucrativas especulações, sem 
prejuizo dos interesses dos productores, por- 
que, em annos, como este, de geral escassez, 
é impossivel que os cereses não mantenham 
preços mais que remuneradores. Já nos 
não cansamos em pedir uma lei que regule 
permanentemente o commercio de cereses, 
Ella ha-de vir, porque a liberdade commer- 
cial já não tem inimigos nos homens de 
illustração. Interesses mal entendidos, habi- 
tos .inveterados, ambições mesquinhas, 
ignorancia, a falta de conhecimento das dou- 
trinas econômicas, e da parte dos poderes 
publicos a indecisão que preside a todosos 
seus actos, é que ainda sustentam a esfar- 
rapada bandeirs, des restricções. 

Em nonhum paiz, como em França, ti- 
nham os systemas da prohibição e da pro- 
tecção mais extremos defensores. Mas aci- 
ma de todas as vozes levantava-se a da ra- 
zão e os armas do racivcinio olcançaram 
vicloria sobre os esquadrões cerrados da 
mais obslinada ignorancia, A França illus- 
trada acaba de proclamar a liberdabe docom- 
mercio de cereaes, depositando no Quar- 
tel dos invalidos o estandarte que os mãos 
vigorosas de Colbert baviam basteado em lo- 
dos os portos do imperio, ha mais de um 
seculo ! » 
e 


PARTE OFFICIAL, 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 177 DE 9 DE AGOSTO. 
MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 17. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria mandando que fiquem isentos do ser- 
viço d ada ou sujeitos so mesmo serviço va- 
rios maritimos sorteados no 3.º districto do depar- 
tamento do sul. 


INDUSTRIA. 
Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 31 de julho de 1861. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Mesolução n.º 39. 


e 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Continuação da sessão de 8 de agosto.) 
Entrou em sessão o artigo 2.º, sobre o o foi 

e ministro da guerra fizeram 
, julgando-se a materia dis- 
eq ento do snr. Pinto d'Albuquer- 
» foi approvado o artigo 2.º 
U'snr. conde do Val dos Reis mandou para a 
meza um parecer da comissão de matinha. 
Entrou em discussão o artigo 3.º, e depois de 
cgi considerações do snr. José Estevão, ficou 


da 


deres sobre a eleição do circulo n.º 159 o mais O 
projecto n.º 67, levantou são. 
Eram 5 horas ds lord 


ducção total de cereses. Não queremos alar- 
mar Os espiritos, mas o que nos cumpre é 
rit immedistêmente os nossos partos, Re- 
iamos que aconteça, como em outos annos, 
recorrendo-se sómente a este expediente, 
quando os preços nos mercados estrangeiros 
estão. já elevadissimos. Se houvesse juizo e 
a : 

o cuidado em que se não confandissem, 
embebeu em agua 8 terra n'elles contida, 
e, por uma especie de analyse chymica, 
veio econhecer que o melhor terreno 
era o em que se acham hojs os vinhedos 
de Constancia. 

Este singulor facto, de 


que falla certo 


“|escriptor.a quem me soccorro n'estos por- 


menores, é relatado por M. Stravorinus, 
chefe de esquadra dos Estados da Hollanda, 
na relação que fez da sua viagem em 1771. 

Os vinhedos de Constancia são pouco 
extensos, de modo que, debaixo d'este no- 
me, consome-so na Europa muito mais vi- 
nho do que aquelle que elles podem pro- 


duzir. 
XXIX + 


Um dia, que eu passeava no jardim: da 
companhia, avistei uma joven de quinze 
ou. dezeseis annos, quando muito, a mais 
linda crestura que das mãos de Deus tem 
sahido. As suas fórmas erom esbeltas e 
bem modeladas, como os da Diana antiga. 
Os olhos, de um bello azul, brilbavam-lhe 
com esse fulgor que derrama no coração 
dos outros uns como reflexos apaixonados, 
e oslnbios, que se julgariam duas finas la- 
minas de coral, destacavam-se-lhe singu- 
larmente sobre a frescura do rosto. À lez, 
que era uma bem combinada mistura de 
açucenas e rosas, assombreavam-na com- 
pridos anneis de cabello louro escuro, aos 
quaes o sopro de brenda viração fazia re- 
voar por sobre o seu cólio de alabastro. 
A impressão que a vista d'esta mulher cau 
sou em mim foi tão profunda, que não 
me cansei de por muito tempo a contem- 
plar. Estranha coincidencia senhores, a que, 
Islvez, não darão fé| Ella trouxe-me ao 
espirito a lembrança de minha prima, com 
quem nas feições, no olhar, nos cabellos, 
em tudo se parecia, Senti alli de subito 
um como delicioso tremor por todo O cor- 
po, que para logo me desvelou o destino 
de todos os meus sentimentos. Ouvi uma 
mysteriosa voz, que do fundo da alma me 
bradava:— Amo |... — e o coração, como 
se fôra um ecco docil, repetis-me tambem 
— Amol,,. 


Por infelicidade, eu não estava só. Como 
que arrastado pelos que commiga eram, fui 
constrangido a retirar-me d'este logar, onde 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


SEGUNDA FEIRA 12 DE AGOSTO DE 1861 


“|que o governo excedeu a verba de 6:! 


(Sessão em 9 de agosto.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 
hos 3 quartos depois do meio dia, estondo 


presentes 60 snes deputados, abriu-se a sessão. 
Acta approvada. 


em 
eu passar quizera horas inteiras. Aproveitan- 
do-me, porém, so dobrar d'uma rua, dacon= 
fusão causada por um grande ajuntamento 
de mulheres e crianças, deixei subitamente 
os meus companheiros d. 
atraz a toda & pressa, na esperança 
tornar 4 vêr a joven que-tão formosa e lão 
bella me parecêra, Fatalidade! A minha arre- 
batadora visão bavia já desapparecido| Corri 
todo o jardim, mas não pudo encontral-s, 
Arremessei-me então no impeto do; deses- 
pêro por sobre o banco em que ella se sen- 
tára, e ahi, com a cabeça interposta entre as 
mãos e fita no chão a vista, voei com o pen- 
samento para ella, amaldiçosndo ao mesmo 
tempo aquelles que forsm a causa de que eu 
a perdesse de vista. 

No dia immediato e nos seguintes voltei 
ao jardim e alli passava uma parte do d 
porém nunca a joven mais me tornou a ap- 
parecer, e eu consenci-me de que não devia 
já alimentar esperanças de mais a Lornar à 
vêr antes da minha partida. Estava perdido 
de amores por ella, posto que quesi que só- 
mente a entrevisse, e teria dado para a pos- 


tanta a sua semelhança com minha prima... 

E ums lsgrimoa se deslisou dos olhos do 
conde de Malesville, qne ficou um instante 
pensativo, dominado pela impressão de do= 
lorosas recordações. 


XXX 


Havia uma semana que o návio estava 
abrigado no porto, quando recebemos ordem 
do capitão para nos embarcarmos. Não qui- 
zemos, comtudo, deixar o Cabo sem gozar- 
mos o bello panorama que oflerece'a cx- 
planads da célebre montanha da Mesa, que 
tem de altura perto de 3:580 pés inglezes. 
Tomamos uma guias o meu amigo e eu, e po- 
zemo-nos a caminho, armado cada um da 
sua espingarda. Começamos a ascensão da 
montanha, e apoz duas bôas horas de tra- 
balho e cansaço, chegamos alfim ao cume, 
aonde a vista que d'ahi se descubre nos com- 
pensou amplamente das fadigas da nossa via- 
gem. A cidade, vista d'esta altura, parece um 
taboleiro de xadrez e os edificios mergulha- 
dos na agua do caes, como que se assemelham 
a uns pequenos barcos. 

Fomos percorrendo os arredores da mon- 


suir a minha fortuna e o meu sangue. Era |, É 


B 


orto. so 


Annuncios e correspondencias, linha 


Repetições ... 
Annuncios de sahid 


E 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, rc. 


a de na 
Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de 


. 120 » 
Oss á beneficio, bem como as 
publicações liMerarias. , 


am 


A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
de lei do snr. Lopes Branco: 

1.º Regulando o imposto do vinho, aguardente 
e geropiga que entrar para o consumo no Porto e 
Villa Nova de Gaya. 

2.º Propondo os meios de prover ás obras de 
que precisa a canalisação do rio Mondego. 

Foram admittidos e enviados ás respectivas 
comissões. 

Tambem teve segunda leitura 0 requerimento 
do snr. Lopes Branco apresentado na sessão de 
hontem para que a meza dê um dia por semana 
para interpellações. 

Não havendo vencimento para a admissão 
d'este requerimento á discussão, foi depois relira- 
do pelo seu author. 

Ostr. Souza (Junior) mandou para a mezs um 
requerimento. E 

O sor. Cal Pina mandou para a meza uma 
representação mara municipal do Alandroal, 
pedindo que s: uthorisado o governo pars que 
do celleiro da comares de Terena se dóem 3 moius 
de trigo annvses ao facultativo que se prosta a ir 
para o pattido d'aquella villa. 

O sor. Cypriano da Costa mandou para a meza 
uma proposta. + 

O sor. Camara mandou para a meza dous pro- 
jeetos de leie ums proposta renovando a inicistiva 
de outro projecto. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
nº 47. 


O snr, presidente disse que continuava a dis- 
cussão do artigo 3º 

Depois de algumas observações do snr. minis- 
tro da morinha, a requerimento do sor. Faria Gui 
marães, julgou-se a moteria discutida. e foi 
provado o artigo 4.º depois de breves observações 
do snr. Maitos Corrêa. 

Passou-se é discussão do parecer ds commis- 
são de/poderes que acha legal a eleição de um de- 
pulado pelo circulo n.º 159 — das Villas — 
e que deve ser proclamado deputado o snr, À. M. 
Fontes Pereira de Mello. 

Pói epprovado sem discussão. 

O snr. presidente disse que, sendo o snr. Fon- 
tes já deputado, não tem de ser agora proclamado. 

O snr, ministro da fazenda pediu ao snr. pre- 
sidente que com preferência désse para discussão 
os projectos n.º 8, 16, 17, 18, 37, 45. 47,67 e 28 


O snr. presidente dis ue antes de tudo is 
disculir-se o projecto de lei n.º 46. 
Entrou, em discussão este, ecto, que tem 


roi 
despeza EU 


(28000 rs. em 


rs. 
votada no orçamento geral do Estado para tram: 
de 


por fim approva! 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E | de 1854 


de qualquer imposto directo a que estejam ou pos- 
sam vir a estar sujeitos os lucros derivados das 
operações para que fóra estabelecida a mesma 
companhia. 

O'snr. Fária Guimarães mandou para a meza 
uma emenda para serem eliminados as palavras 
— desde—de qualquer imposto, etc.. 

Concordando com esta emenda os sprs. Brasm- 
camp e ministro o approvado o pro- 
jecto com a su o a. 

! Ron an dlncpssdo o projecto n.º 17, autho- 
risando o governo a mandar restituir é companhia 
Lusitania É à de 2! Es. que a mesma 
companhia de 

bos nó dis 
corresponde: 
nacionalisação do barco movid 
nado «Lisboa», mandado const 
para ser empregado na carreira 


Porto. : 
discussão. 
a 


Foi approvado sem 3 
O sor. da Sil andou para a meza 3 
i fazenda. 


liscussão o projécto de lei n.º 18, 


authorisand s 
Antonio Luiz de Seabra, redactor do projecto do 
codigo civil, a quantia de 5:3398590 rs. importan- 
cia das prestações mensaes pertencentes aos 6xer- 
cicios findos em 31 de dezerobro de 1860 e outros 
que deixou de receber. ng, 
Approsado depois de algums discussão. 
Foram approvadas as ultimas redacções dos 
projectos de lei n.º 8,16, 17, 44, 46 e 47. 


ago 
tanha até chegar a um caminho, cavado pe- 
las torrentes por onde serpentejava a lim- 


pha clara e limpida d'uma pequena corrente, 
e n'ella bebemos, . porque o calor era insup- 


i| portavel. Estavamos enterlidos no exame dos 


mil objectos diversos que nos rodeavam, 
quando a pequena distancia do logar onde 
repousavamos,avistamos tranquilamente as- 
sentado na ponta d'um enorme rochedo um 
grande macaco negro, de aspecto medonho, 
que nos estava a observar. Abaixaram-: 
um mesmo tempo as nossas espingardas 
lhe atirarmos, porém o macaco, adivinha: 
do-nos,sem dúvida, a intenção, deu um sal- 
to para traz e dessppareceu, soltando um gri- 
to agudo, 

Na mesma tarde da nossa ascensão, em- 
barcamos, 
Não posso dizer-vos as ssudades com que 
deixei esta cidade, onde fóra tão bem rece- 
bido e onde me ficava aquella que tão deli- 
ciosamente me fizera bater o coração. Ah | 
se a eu tornára a vêr, talvez pudésse contar 
na minha vida mais tres annos de felicidade |! 


Pouco tempo depois de largarmos do Ca- 
bo, amençou-nos uma tempestade medonha, 
Cobriu-se de repente o céu de nuvens assus- 
tadoras, negras umas, outras côr de cobre, o 
vento rugia impetuoso, ouvia-se de espaço 8 
espaço o estampído do trovão e a saraiva ea- 
bia com estrepito. O abysmo solevantava-se 
do seu Jeito de fragas e sacudia-nos com im- 
peto, como o leão que, nos assomos do seu 
furor, sacode cs fragmentos de palha que 
se lhe entrelaçam nas clinos. 

O navio empinava-se com a prôa pars 
o ar, para emseguida a sommetter na agu 
só Tevantando s pôpa. A cada balanço met- 
fia agua por sotavento é soerguia-se com 
a maior dificuldade. O mar quasi nos so- 
branceiravs, como a um rochedo que rom- 
pesse da superficie"das sguas, e mais de 
vinte pés acima das nossas cabeças passa- 
vam de quando em quando vagas enormes. 
Sobrevinha-nos a cada momento O receio 
de sermos devorados pelo abysmo. Subito 
se levanta da pôpa este grito: « Quebrou 
o leme! o navio não governa! » Depois 


vio já faz dous pés de agua! » Oh! foi este 


um momento solemne: Marinheiros o pas- 


tdu na alfandega grande de Lis- | gt 
cen 


alisfazer no conselheiro | 


estoutro, mais assustador sinda : « O na-|çã 


O snr, Blanc mandou para a meza um parecer 
da commissão de fazenda, assim como uma repre- 
sentação dos professores de instrucção primaria 
no concelho de Alcobaça que pedem providencias 
tendentes a melhorar a sus sorte. A 

Eutrou em discussão o projecto n.º 45, aulho- 
risando o governo a legalisar Os crê de rs. 
95% applicados ao pagamento da import 
eia dos generos trigo e vinho que fazem parte das 
congruas dos ecclesiasticos da ilha da Madeira 
com relação aos snnos econômicos de 1859 e 1560 
e1860 4 1861. E 

Foi spprovado sem discussão. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 67, 
aulhorisando a creação de um novo Banco de cir- 
culação com a denomináção de Banco União, o 
qual'terá a sua séde na cidade do Porto e fará to- 
das as mais operações proprias da sua natureza, 
segundo a carta organica que 0 governo approvou. 

Approvodo na generalidade, foram seguida- 
mente approóvados na especialidade todos os prti- 
gos, com uma emenda-no 3.º, para que quando se 
ilxaria elevação do capital. da companhis, se diga 
5.000:0008000 rs. em vez de 5. rs. que 
vem no art 

Osnr. 


igo. 
Monteiro Castello Branco mandou para 
a meza um parecer da cominissão de legislação. 

Entrou em discussão.o projecto de lei n.437, 
authorisando o governo para mandar proceder & 
venda em hasta publica dos predios constantes da 
relação A, pertencentes ao almoxarifado da Bem- 
posta, pela-mesma fórma estabelei para a ven- 
da dos bens nacionaes na posse é admissão da fa- 
zenda. 

Foi approvado sem discussão. 

Entrou em discassão o projecto de lei , 
aulhorisendo o governo a conceder licença só re- 
visor, contador, tebellião ou escrivão dos juizes de 
direito de primei segunda instancia e ordi- 
narios, que por sua avançada idade ou impedimen- 
to physico per le, legalmente comprovado, 
se ímpossibilitor de exercer 0 seu oficio, para se 
substituir no desempenho de todas ss suas func- 
ções por um ajudante por elle propt 
ponsabilidade civil e solidaria é appro: 


do pelo go- 
verno, precedendo exame e informação do respe- 
etivo juiz de districto e delegado do procurador re- 
gio-da comarca em relação á sus idoneidade 

O snr, P/M. da Cosla, sobre a ordem, mandou 
para a meza uma subsliluição a todo o projecto 

Depois de algumas observações do snr. Pinto 
deAraujo, foi approvado'o projecto na sua gene- 
ralidade, ficando prejudicada a substituição do snr. 
F. M. da Costa. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O sur. Pinto de Araujo mandou para a méza 
uma emenda para que em logar da palavra revi- 


meta uma proposta a éste artigo, querendo que as 
disposições d'este projecto fossem só extensivas 
aos contadores dos juizes de direito e das relaç 

Esta emenda foi jacceila pela commissão, e 


approvado o artigo com a emenda. 
Artigo 2º rovado sem discussão, assim 
como o artigo 


Ao artigo 4º 0snr, F; M. da Costa mandou 
ra a meza um additamento, que ia tambem as- 
signado pelo spr. Almeida Azevedo. 

Depois de alguma discussão julgou-se a mate- 
ria discutida a requerimento do sur. Gomes de Cas- 
tro, e pondo-se à votação uma emenda que o snr. 


Simas mandou para a meza — para aonde se diz— 
tiver servido dez aunos — se diga — dez annos de 
serviço elfectivo — verificou-se 
mento. | 


não haver venci- 


guns deputa- 
a emenda dotar. 


Seguidamênte foi approva: «ss ligo, salva à 
lterada pela aprovação da propos-. 


do 

fazenda pertence H. ao n.º 7 sobre emendas offe- 
regidas no orçamento do ministerio da mariah: 

Approvaram-se as ultimas redacções di 
guas projectos de lei. 

Entrou em discussão o parecer da commissão 
pertence H. ao n.º7.) 40 0000 q 

Foi approvado o parecer da commissão depois 
de algumas observações dos snrs. Cyrillo Machado, 
Gomes de Castro, José Maria d'Abreu, Quaresma, 
Sieuve do Menezes é ministro da fazenda. 

10 sur. José Estevão por parte da commissão 
especial, para traclar da questão dos morgados 


“|mas ilhas dos Açores, mandou para a meza uma 


roposta, ficou pars segunda leitura. ' ? 
a Ju Cimplrors das obras publicas pediu 


sageiros, tudo correu ás bombss, que es- 
guichavam uma agua impregnada de café 
e assucar derretido, e que, por isso, se en- 
tupiram dentro em pouco tempo. O capi- 
tão, para slliviar o navio, mandou ali 
prodigiosa quantidade de saccos de assucar 
e de café, em que consistia o seu carre- 


gamento. Mesmo assim, estivemos entre a | di 


vida'e a morte, desde a meia noite até ás 
cinco horas da manhã. 

Amaináraalfim a tempestade. Pudémos 
4 cloridade do dia examinar os estragos que 
causára o furacão. O mastro grande tinha 
cahido por sobre o tombadilho; os outros 
tinham tambem sofirido muit 
estavam todas feitas em farrapo: 
lanchas fôra despedaçada e faltavam dous 
homens à bordo. 

A agua dentro do navio tinha conside- 

ravelmente augmentado. A's seis horas da 
manhã attingia tres pés. Vendo o capitão 
ue eram perdidas todas as esperanços, or- 
enou que se lançasse ao mar a chalupa e 
a lancha que sinda nos restava. À ella pas- 
samos quanto pudémos haver & mãó; re- 
sumia-se túdo n'um barril de biscoutos, o 
unico em que não penetrára a agua, slgu- 
mas garrafas de vinho e aguardente, umas 
vinte aves, encontrados semi-mortas sobre 
a coberta, alguns instrumentos, muitas ma- 
las, contendo roupas, etc. Apenas tivemos 
tempo para salvar o que tinhamos de mais 
precioso. A um empuxão violento, o cas- 
tello de prôa mergulhou na agua e não 
tornou a levantar-se. Foi n'este momento 
que abindonamos o navio. Vinto minutos 
depois, já não existiam vestígios do «Veloz» 
sabre a superficie vsslissima das aguas. 

Eram vinte e duas as pessoas que sal- 
taram para os barcos: achavam entre 
ellas tres passageiros. Ao quarto dia morre- 
ram tres morinheiros da feridas que haviam 
recebido e foi por uma vaga arrebatada 
uma das mulheres, levando agarrado nos 
braços um filhinho. 

Dilacerou-nos o coração este espectaculo. 

Uma semana inteira andamos pairando, 
sem que as nossas vistas descobrissem na- 
vio algum. Estavamos acabranhados de can- 
saço. Para cumulo de desgraça, a nossa ra- 


que, se désse para ordem do dia de âmanhã o pro- 
jecto n.º 79 sobre a venda do caminho de ferro 
Sul, Era negocio urgente, que carecia de ser 
com brevidade. - E - 
O sur. José Maria de Abreu impondo 
posta do goês prbnlaeo das obras pi oil 
undamento de que um negocio 
que carecia de ser est RA. raso do 
Osnr. ministro 'das obras publicas em vista 
do que so disse, retirava o seu requerimento. 
- O sur. presidente disse que este jaca se. 
ria dado para ordem do dia de uid eir: 
O snr. presidente dando para ordem do di 
de manhã os projectos já dados, levantou a ses- 
são. Eram quasi 5 horas da tarde, * 


Lisboa 10 de agosto. 

(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 

Como dissemos no nosso telegramm 
de hoje, hontem houve reuniões tanto da 
maioria como da opposição. A d'esta foi 
ua casa do costame , ao Poço Novo, e a 
d'aquella no ministerio do reino, sob a pre- 
sidencia do sor. Custodio Rebello de Car- 
valho, “O presidente da reunião da opposi- 
cão foi o snr. doutor Modesto João Bor- 
ges, deputado eleito; pelo circulo de Oli- 
veira de Frades, do districto de Vizeu. 

A” reunião: da. maioria concorreram 53 
snrs. deputados e á da opposição 35. 

A reunião da maioria leve por fim pon- 
derar-se: 1,º a necessidade de se volar qua: 
to antes aulhorisação ao governo pai 
recadação dos impostos e mais receitas pu- 
blicas até é approvação do ento; e 2.º 
tomar alguma providencia ácerea de ce- 
reses. Como o snr. Avila disse, quanto ao 
i assumpto, a sessão tão adisn- 
estação está sendo. tão incómmoda 
em Lisbos, que não admirará que as ca- 
maras se achem de repente sem numero 
legal para funccionsrem, caso que se por 
ventura se dér antes da definitiva appro- 
vação do orçamento , collocerá O governo 
na necessidade de assumir a dieladora, fa- 
cto que elle quer evitare 

A maioria reconhecendo 8 urgencia de 
so votar a pertendida authorisação, resol- 
veu logo que hoje mesmo fosse levada a 
proposta á camara, que a commissão de fa- 
zenda désse immediatamente o seu paro- 
cer, e que hoje mesmo, so fosse possivel, 
poses a proposta pe 1 

esolvido este m o, passou o sr. 
ministro das obras publicas a fazer vêr a 
necessidade do governo ser tambem autho- 
risado para admittir. ariamento 
trada de trigo, centeio e cevada estrangei- 
ra, pois que as notícias do Alemiejo dão: 
tão grande escacez d'estes generos, quejá 
hoje é dos depositos de Lisboa quo parto 
da mesma provincia se está o. 

A maioria tambem se comprometleu à 
votar esta aulhorisação. u 

O sur. ereira Dias aproveitou 
a ocoasião de vêr reunidos os seus amigos 
politicos com os membros do ministerio, 
para fallar na questão das irmãs da cari- 
dade, as quaes continuam a ser o que eram, 
a estar como estavam e a viver como vi- 
viam, posto lhes falte a entidade juridica, 
fslta que parece não ter sido nenhuma nem 
mesmo necessaria para O ser o existencia 
d'aquellas senhoras entre nós. | 

Nenhum dos ministros respondeu ao sur. 
Manoel Pereira Dias cousa que m: ro- 

etir-se. O sor. Pereira Dias concluiu por 
zer sentir gem rno, que a questão das 
irmãs da caridade podia ainda ser levanta- 
da na proxima sessão de novembro, e quo 
ello desejava que os sors. ministros não 
votessem ao despreso um assumpto que 
é possivel tornar-se grave. K 
O snr, Sá Nogueira, certamente esque- 
d " 

sivelmente diminuindo as nossas forças. 
Chegamos a receiar que a fome nos leva 
se a entre-mator-nos o & lançar mão do 
horrivel recurso de nos alimentarmos com 

carne bumana. Jegrago 

A final, com grande felicidade nossa, 
avistamos uma véla no horisonte ao decimo 
Esta nolicia foi acolbída com uma phre- 
netica óxplosão dealegria. Disparamos al- 
guns liros de espingarda e fizemos muitos 
signaes. Dirigimo-nos em seguida, á força 
de remos, psra o navio, que Deus, em sua 
misericordia, enviava em nosso soccorro, e 
poucas horas depois subismos para bordo 


a pro: 
e 


s lda «Baurdonnais», que.andava á capa para 


nos esperar. Este o tinha largado da 
ilha Mauricia, tres dias antes de nós, e di- 
rigia-so para Nantes, 


“Ab senhores, que cousa tão triste não 
é um nsufragio! E' insufliciento a palavra 
asolemnidade de semelhanto 


“Alguns dias depois, avistamos terra. Era 
o triste rochedo de Santa Helena, ao qual 
acabava de tornar célebre pera sempre a 
morte do maior capitão do mundo inteiro, 
o imperador Napoleão, victima da ciosa In- 
glaterra. Com grande r nosso, foi-nos 
impossivel visitar esta ilha. Os dolegados de 
saude oppozeram-se ao nosso desembarque, 
porque grassavam as bexigas a bordo do 
navio em que vinhsmos. Receberam-nos as 
cartas nas pontes de compridas tenazes e - 
fumigaram-as depois com vinagre. Ficamos 
um dia á vista da ilhe, e os nossos olh; 
res, cheios de tristeza, não cessaram de 
affirmar n'esse rochedo fatal, que sabismos 
encerraya no seu seio tão preciosas cinzas. 

Apoz noventa e oito dios de uma cus- 
tosa viagem, fundeavamos slim no porto 
de Saint-Nozaire. 

Muito bavismos sofrido, é verdade , 
mas para tudo ba no mando compensação. 
iamos por ultimo tão felizes 


Nós não seri 
se não houveramos sido primeiro tão desgra- 
gados! 


(Continúa.) 


o por dia consistia apenas em um bis- 


couto, já molhado pela agua do mar, eum 
meio copo de vinho. D'este modo, iam sen- 


moema 
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. ' 


“eido da” calorosa estação em que estamos | fm fio das Vendas E q q Paja, d- uma forcasinha 
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que não seja' oseuw procurador 
nio)Jbsquim de Abreo, capitão de infanté- 
ris 0.06 a razão desta excepção fica com- 
migo, paraiqui hist D;'M; E. dos Santos 
não possa mais dizer que eu lhe darasso a 
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Joaquim Luiz dos Santos. 


Polhas do! Madrid de 7 do Pariz de 6, 
do Háyre é Brovellos do 4. 

Nó discorso de encerrsménto des cm 
matas inglezas, diz-se que não ha motivo 
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Apesar do QUE, 
«Le Temps» snhuncia qu» 
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que esteisatisfação, 4) quero governo fran- 
cezoparees limitar todas às suas exigencias, 
não terá sido obtida, sem, resistencia, ; | 

E" prova desta resistencia a resolução | ; 
tomadavem | Parizodo «se idivblgaf /a ao 
escandalosa, que-o, «Monitor» primeiro 

raves 


dra, 

$ “E provavel Que, 6m vista as 

cónisequencias que não daixaria de ter agora 

pl teima lotada «ab excesso) o goverio 
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ada se sabe com certçza, 
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feonghiz resolsêna oque) até 'návaiordêm , 
fisangai seja repsasantade em Rowa por + 
qu es encartegado de pa 29108. , 4 

Falloceu cin Londres Haboa, lho 
pótich “antes se damitiira dis tuncções do 
timisteo! da Tguerta?! A Inglaterra perdeu 
mello Jum dos séus boinens politicos 'mais 
estumados pela sua atinidaço e Bolena ad; 
ministrativo, E 

Eq Prago, Capitol! da Bonémia! o Lovo 
cahiu em massa sobre o bairro dos judeus, 
fez grandes dostroços nas essas» syriago) 
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tigsos ape de leia id 
porque sabia, que. no. seu. flanco esquérdo 
monpbravam 3. corpos d'exergito fadetal ins 
tactns e Quenão podia im pedir se-concentras- 
sem sobre Alexandria: para; ondo.retirqu. o 
corpo d'expreito de Maa-Dayel), quepta- 
canifbr com 50:000 homens 90:000, entrin- 
cheirados e em posição, fez perder aos unio- 
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ESA Sealisqotícias lodo gudork 
seas: 104 edi OEE of 2917 À moteis 
va O exercito federal,” commandido! pelo 
general Dowell, havia stacalo as batérios 


pois d'um combate dé. nove hotas; que caa- 
sara grandos perdas de sibbos''os lados; O 


genero! Besuregarã rocebeú então um re- e 
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níuma: grande adegordem: O 
susto entre os federaes foi tamanho que todb 
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de que o general Jobnsten linha morrido. 

O exercito separatista de Manassas eleva-se 
8,.90:000 homens. 

Todo o exercito federal se retirou paca 
aAlexandria, (e augmentaram-se; as ; 
zas do Washinglon, que póde resistir a quil- 
quer ataque. Da Washington pedem-se Pe- 
forços para toda à paite pelo tbfegrapho, 
& fazem-se preparativos energicos para re- 
tomar a offensiva, Depois da derrota dg Ma- 
nassas,. O governo federal já recebeu:80:000 
homens, da tropas frescas, 

Cambio a 107 e 3 quartos. O algodão 


NOVA-YOBK, 26, — Na mensagem de 
Jefferson Dawis, manifesta este esperanças 
de que se augmentará o numero dos Es- 
tados, separatistas. , 

2145 colheitas são abundantes. 

ROMA 3. — N'uma ricãa entro um -sol- 
dado ftancez e, buiro -pontificio fpi-ferido 
o primeiro. Conduzido ao ospilal, um me- 
dico d'este estabrlecimento espalhou entre 
os soldadys françezes a noticia de que um 
compalrivta havia sido subtrabido do hos- | 
pitaf. Então monsenhor Ge Merode demit-| 
p, conhecimento. 4sj au- 
thóridades” estrângeiras 'do totivo quê ti- 
vera para esta; determinação. 
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O Jia 15 do corrente tem de feslejar-se 
* nos Carvalhos à milagrosa imagem de 
Fossa Senhora da Saude, 08 sua capella 
do piltoresço monta do, Moado, donde se 
disfeuclao que ha mais agradavel á visto. 
Não só porque se descobre uma grande ex- 
tensão ide imarmas fambem pela suá 
la postção, é esta, uma festividade, que 

sendo UNO concorrida pela pompa e 4 
Narfaio to que vpestes ullimos annos 
tem apresentido eprlos' grandes" melhora 
meritos o obras feitas na capella, o'quis tudo 
é devido aos umecaveis milagres que 
Nossa Senhora Er Da a que Eid 
implorada, a sua protecção. À distargia 
ha-do, largo dosCarvalhos á capelia é 
vez menor da que árigreja onde so festejo 
0 S. Bento. Tambem haverá coros no Alo 
da, Bandeira, para; os romeiros que se qui- 
aerero Lransportar emos Qervalhos, coma dp-| 
dos ssbem, baum, hotel .gom toda a pOr | 
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igidoshoartigo2,º deste edi- 
“todavia pr bio ve 


nal sendo pelsordei tá dencisida exa- 
me, estabelecida bessan oem dd 
geral dosLycaúsido: 10/deabrilda 1861; e 
que em tal eszolhes convem seguir quen- 
to agia boordem ido-cuiso geral. . 
º Poderay ser “admitidos 1 4 maleitu- 
Ia PA ordinisciosno presente anino leglivo, 
aquelles alumnos que, alémi Pap exame do 
Intinidade, tiverem-feijo-exarie'de parte dos 
cursos do h 2e.º ano (imathemalica, phi- 
losophias oratoria, bistoria-ou pbisica e cl 
di e pretenidereis apra mg fol- 


da 
Sid pela au 
erigir Fiada, Lycem, 

ir-secha na dis (À, do 
ma Nociona) do Porto, 
faso td PATANO 


b a o pald 
. ão” 


. 6 
ilão puta 


vom no 


o Pav dd Palha bo pad paid 
jideiados qua Boniagal Alurmê O dig quinta: or 15 do eo 
O momentos Lisboa; Santa io NO, 10 horas da manhã,. hav “rnbrá faião 
Teori. PARA ora ag dido; Sua, para do differantas imoveis dp DogriiaMa ipa 
LUNDÃES; "6 dante Pábltuer, | Preto, como sho guatda-vestidos, “guard 

uez tosço, aparadores, Moto cod mar = 
iro para | modas, sentuarins; (endeiras  espulhos, tou- 
19. — Entre | esdores, uBmôós,.consólias, rentes ma - 
ê H mogno, e outras; fetro y de 


ofliciua destmarceneiro eitods amais, mobilia 
da casa ; qitatas,. louças, orystaes, ubjretos 


Ide gosinha e outros mais! que estorho paten- 
tes. Pertencente ão all.Pº sor. «Agostinho 
Ferreira. Campos; que tetiga com sus fa- 
umilia para o imperio do Brazil; e di no 
arrematado pélosangion preço que: 

regido, er astarho á vista 1 hora. 
principiapira ol) ousug e) LOU 


“Grande leilão 
bios em) uBASMRINDADES./ 2/9417 


vdia -48-do «corrente; ípelos 40 ihords 
18 pio 


pets 


ee À quem; ent 8 «ieCodoloita 
n£; dPçem casa ia rp Antonio Mar- 
ques Junior, se darão alrçaras.. 


|  EsMitudo pregedido! para dd der pago. 
+ Es! 


DE'SE uma propti 


A A 18 j icaspsna gusda 
di Da BiRlcaa olmsmilo: 
bellos a 
tAySucê uid ii 0 ado: nn E 


ps de' Ea 
0 Tbro quintal! e ne com agua! de bebar, 
paga: B$4DO réis dei Íóra annual: no oxe.mô 


dd o de Ago 


E, 


1 nDE 
PRODUCTOS! CHDITCOS DA FA 


“> “POVOA (EM LISBOA) | 

"q oNdr se acta É VENDA 

Soda refivada não inferior à » 
Dita em truto, epi 
Chlorureto, veccal 80º a Ts. E 


Sulphato de não dem rá pia sum 
Eq Led 


Acido sulphurteo de OR pino 
Dito muriatico, ga 16º 9:18º, 


Dito mitricos pgs vas A 
Gerente no Porto José Gaspar edad Gri 
longo: de:S. Domingos n.º, 82, que avi jará 


toda equalquer encomenda, 8 gb fóra 
da, cidade. 


à 4869) 


“ATENÇÃO. 


'NBÃO, stearina e azeite de purguei- 
| rasda fabrica, de Alcantpra de | 
jr xende-se na rua de S.João n.º 
em asa d' Antonio Joséda Silya Cunha, 
|unico deposito. nesta cidade da referi- 
| dufabricas so: 203), 


m 
m ab uh 1 


LIBRAIRIE DE N. mona 


NQUVELLES P 


obras Portuguezas 
LENDAS DA INDIA, por Gaspar Cor- 


UBLICATIONS 


PROUDHON, De la justice dans la 


révolutiomet dans Véglise 42 vol. 


“42, chaque Yol.e as $360 


an emass 


ê i daAca- sd À, s 

rêa publicadas pot ordem qua KEGNAULT, La Province, ce qu'el- 

dema Rankvar petio E ER 18800 | Je este cial Es MA 18000 
ainda Y EHU, : |GASPARIN, Un grand peuple que 

on conRARANE NT Re lis 48000 | se sema Les Exats unis en 1861, 18000 
«nuas dr le 4 vol. 8º....- seio O 

Er ren É raio $600 || Médecine, chirurgie et Sclences 

HISTORIA DE MANON, LESCAUT, + médicates: 


bbade de Prevost, É vol.8.º 
PESMAVERA ETERNA, comedia em 
3 actos pot Eeneslo Biester, com gsso 
trato aja foi nho soe ao mpão eloa 
UM DRAMA NO MAR, drama em h 
du |O Mesmo. «sereno 
ABENÇÕADAS. LAGRIMAS, drama 
em Jactos, por Camillo: Castello 


BroncO..sceneeo 


ORGADO DÊ FAFE EM LISBOA, 
prateno em 2 actos, pelo mes- 


Blá NOITE, farça em 


“um incló. punpio dns arma na ca mo 


ROMANCE-DE UMA MULHER, por 


A. Dri sap aro o dA 8700 
ROMANCE DE: had 
copor do Feuillet., $600 


MANUAL -DE JOGOS, ou co] lecção - 
idos jógos inais  nsados na bôa 
sociedade; tanto-do cartas como 
derdados, 1 valium dessa veses 

O TRIBUNAL SECRETO, por Cle- 


i pa do ences oceultes, É vol, 8.º...» 19200 
FURTOS DE DIREITO: ECOLE- Ro LÉVI La clef des grands mystéres, 
SIASTICO, publico e particular, 1 vol. 8.º...cceceerrocecess 18200 
em telsção á disciplina geral 'da itue] de la haut Meco 
igreja é fi dera erra à gi 
-da-igreja do Brasil, pelo bispo , 
So dh Ta bicadip À vol BRIAPIINS = 28400 
«Tomo! 1.º -das pessoas -aecle- ' : ANNALES du Conservatoire s 
| eopiasticas, 2.º das Causas ec- et-métiers, tome 1.º” 8.9:,,... 28400 
os juizos - Littóratare, Romans, etc. 
3 volumes, CANTREL, Nouvellas á la main sur 
x 2.00 148400 | Ame. Du Barry, 1 vol. 8.º.... 18200 
* "mmeligion, Phitosc , ete. LES - CHANSONS  D'AUTREFOIS, 
tenda du Chris- vieux chants popalaives de nos 
qivraisons 4.º ilus" póres, 1 vol, 42.º ill. por 6. 
es ma sáb terei P Doré....-. 2.0 «8600 
“Martia Serítons, É vol. * PÉKING ET SE NTS , 
moeurs, coutumes, religion etbrt 
des chinois, 1 vol. 18.º...... £600 
MÉRY Les femmes mylhologiques 
(Muses et fées), 35 livraisons, 4.º 
«nilhistrées por G.-Doré,........ 18750 
(EUVRES du Comte de MONTALEM- 
GRATRY, Philosophi BERT, 6 vol. 8.º..,......... 98000 
vol. 8.º.....» eder: 0 | BEAUMONT (vicomte de) Histoire de E 
Jukisprudênce, ié politique, | moa temps, régne de Louis Phi. | 
eai Wu rete. lippe 4 vol, 8.º cceme nm oco voir “18200 
CHANTAGREL, Commentairo du PLUTARQUE, Vie des hommes il- 
Code Napoléon, toma 1.º” 8.º.. 28000] lustres, de la Grêce 2 vol. 8.º. 18200 
BÉCHARD Droit municipal au moy- CHATELET, crimes et délits de Pan- 
senado vols 85%» sk o(a 4 cute <01) 18800 |! plotório contro la France 1 vol. 
RECHARD, Droit, municipal dans Ea vao... 18200 
fam, ol Egas leterre 
BATBIE Introduction général au. a 
= Broit publio'ev administratif, 1 da hg000 
vol 80. cecesse ele crvorio 18600 [DOCUMENTS et piéce mo Jo 
DELAMARRE ET POITEVIN Troi= ques laissés par Dôniel Mania 
tó théorique et pratique'de droit Président de la République de 
- Commercial, 6 vol. 8.º “=: 98600 | ; Venise, 2º vOl 8. ..cssemiecimervo 28400 
“ANNUAIRE ENCYCLOPÉDI E, Po- MARYLAFON , Pasquin «et Marfo- 
Titique;* Economie Sociale, Sta- rio,. histoire Satirique des papes 
vistique administration, - Science, A xol. 12 eeseseeemenesermerenies 8600 
« Eitteroture, Beaux arts agricolto- LARCHER, Dictionnaire d'snecdo- a 
“re, commerce, industria, 1860- tes. fvol, 4Bisuiccioio lost ADO 
61; 2:º année, 1 vol.gr. 8.º... 28000 | SOUVENTRS, de 40 ans 1789-1830 
MICHIRES, Histoire de la pelitique recits d'une Dame de Madame 
=" autrichiennie depuis Marie The- la-Dsuphine, 1 vol. 12:....000* 8600 
-pése, A vol) 8.º. ou 0. 0 AGÃOO | PASCAL, LA Cange, voyage en 
BOILEUX, commen! Eeypte, 1 vol. 12 irc cacsero 400 


re sur le Co- 
do Nupoleon 6.º-ed., 7 'vol. 8.º. 108500 
PROUDHON, La g & la pais, 
2x 3, ar Fr - 1$400 
4 


E 


GRIRIA É b CIHASEM É 

RECISA-SE dé' duas ou tres salas 
«É Anão mobiladas)'no rez'de chaussée 
-ou' primeiro andar d'uma bôa casa sita 
a pouca distancia da rua de Cedofeita. 
“Quem as tenha pa rá alugar falte na ca- 
sa do sur. Fritz, retralista, tua. do Al- 
mada n.º 48. o moh orou [21617 


OEL José de Souza, estafele de 

“Guimarães, com estabelecimento 

má rua do Laranjal n.º 114, lem carros 

diarios; para, conducção de fazendas, 

tanto: daqui para Guimarães como de 

“Guimarães para aqui. Preços com- 
sa gipalaA Ofuh iii 4 (2164) 


et; 
“= Modas lisbonenses 
ICARDO José Pereira Dias acaba de 
* chegar a esta cidade com um voria- 
do sortimento, constando de lindos 
-ENAE AO AILG E 2 
chapéus para senhoras, enfeites, capas, 
manteletes, tanto em glacé-moire e de 
“outras” fazendas proprias da estação, 
além de outros muitos objectos que se 
acharão paténites no seu estabelecimen- 
tor Eu da Fabrica do Tabaco n.º 30, an- 
tiga-casa-de madame Barlhez.. 
wr Dé E (2165) 

Nº dia 20 do corrente, na 

rua Formosa e casas 
| 3 0.98/3156:317, pelas'9 ho- 
re osras damaphã, tem de se pro- 
. ceder perante o juizo da pra- 
qa à arrematação de diversos 
moveis, como são: cadeiras, 
| 'commoda, cama, armarios, 

dao sofá, mezas de jogo é vidros 

pêra meza, um fórno grande para doce, uma 
armação completa d'uma loja, com as com- 
petentes: portadas e vidraças, e mais ulenci- 
Fios que constem do precatório, e que es- 
turão patentes-no ecto da arrematação, cuja 
se faz por execução que promove José 
Cyprisho de Vasconcellos contra o padre 
“Corirelio? Vicente O Déa, fallecido, e repre- 
sentado! porseu curador o dr. Antonio Fer- 
nsndes Guimarães, de que é escrivão da mes- 
“ma execução Fonseca, o, da praça Lima. 

Porto 10' de: agosto de 1861. 

fg sb (2166) 


“ATENDEM-SE 3 casas, sendo uma alta, 
 júntas à capella' da Cruz das Re- 
gnteirás h.º* 486 a 190, com bom quin- 
tal, agua, e são dizimmas a Deus: quem 
as quizer dirija-se ás mesmas: (1950) 


Eh 


$600 | yANHOLSBECK, Compendium d'élé- 


etricité médicale, 1 vol. 12.... 18400 
BOURGEOIS, Les passions dans leur 
rapport avec la Santé et la ma- 
ladie. L'amour— Leliberlinage, 
S'vol. 42..... 
CHAUVET, Avenir 
thie 1 vol..cernesenensscaso. 18200 


Sciences mathématiques, etc. 
GAVARRET Telégraphie éicetrique, 


1 vol. 12.ºavee fig...... 0.» 18400 
FLOURENS Ontologie, noturelle, 1 
vol. 120440 maias ds $700 
FLOURENS De ls raison du géni 
dé la folie, 1 vol. 12..... cave BT0O 
HEUZÉ Vannge agricole 2.º aonée, 
vol. 13 8.....0 0. asuveseee 700 
COUSY Dictionnaire de chemins de 
fer, 4 vol 1292 cit ivo, 10.5" 800 
LAFONTAINE art de magnétiser, 
Hyol! BP siso celsseraves 18000 


MORIN, Du msguétisme et des Sci- 


Voysges en Perse 2 v. 


PERRIFR. 
ss. 


bôa conducta na rua da Torrinha 
nº 5. . (2163) 
UEM perdeu um relogio póde pro- 
cural-o no passeio das Fontainhas 
n.º 45, que dando os signaes certos 
lhe será entregue. [2152) 


alarme! 5: Be id e io SL 
A rua do Bomjardim n.º 163 a 165 
se lapidam vidros e botam nas alan- 
ternas das carroagens, e se praleam e 
renovam as que são uzadas. 
E (2153) 


Photographia 
Á se: acha: aberta novamente a de 
F Domingos Pascoal, praça da Bata- 
lha n.º 2. 
PR ordem da exc.”* camara municipal 
desta invicta cidade se fsz publico que 
no dia 29 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, andará em praça para se arrematar 
a construcção da rua dos Bragas, confor- 
me o plano e condições que desde já se 
acham patentes na secretaria da municipa- 
lidade para serem examinadas pelos pre- 
tendentes. 
Porto e paços do concelho 9 de agosto 
de 1861. 
Antonio Augusto Alveside Souza, 


Escrivão. 
(2147) 


RECISA-SE alugar n'esta cidade 

uma bôa cass que tenha bons 
commudos-e jardim ; e desejando-se habi- 
tala o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se 4 pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, ao 
Consulado de S, M. Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. [2043] 


Arua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
differentes qualidades e cognac velho 


superior. [2097] 
AVISO 


OMINGOS Gonçalves, ns rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôs qualidade, urucú, gomma do 
Brazil, anil, esparosa, cochonilha, papel de 
marcs grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 

fabricas nascionaes, e inglezas. 
(1287) 


phia, gratuitamente: quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor Te- 
gio José Carlos de 
edificio. 


tas se dá instrucção de tochygra- 


Mello, no mesmo 
[1998] 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 


FLOR DENHOPO » 


conhecida. E 


'|F. Chamiço Filho d Silva 


ET] ê 15 E 
RECISA-SE d'uma-ama de leite de |. 


SABÃO INGLEZ 


ducção de preço. 
87, com reducç Pp “ug4A) 


LA que O «nb 
—aciDADE 
quimarães & Fº 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


= 


Souza 


a 


+ 


Souza. Reis, tendo sido encarregados da 
iquidaçã 
fallecido João de Araujo Lima, conforme 
o accardo lançado no registro do Tribonal do 
Commercio, fazem publicoa todos os cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber v pager eque o es- 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 19 

no 


E” o extincto convento das Carmeli- E ni Lourenço Alves e Guilherme de 


o do activo e passivo do casal do 


Exposição 1" — ss26) 
Commis” “«udustrial 


“são encarregada dos lraba: 


«vos da proxima exposição, faz sa- 
ber que, em consequencia de ter afilui- 
do immenso numero de productos pora | - 
expôr e sendo preciso augmentar os 
trabalhos, não póde ter lugar a aber- 
tura da exposição no dia lá do cor-|. 
rente como consta do programma, mas 
sim passado'o dia 20, o que será de- 
vidamente annunciado. 


[Biscouto fino ebolachinha! 
ingleza 
Rua da Ferrari 
pirita ss Cam AOL 
é vERVEJA DE FORRESTER, 
-auS E FABRICA MECHANICA 
Z | PP alados excellente bolachina de 
«diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabrican- 


tes inglezes, por preços muito rasoa- 
-| veis, , 


Altenção 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
MW ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes arligos : ] 

Farinha de trigo, do Bealo, superior 
qualidade, de Lisboa. 

Steorina, superior qualidade, de Lisbos. 

Azeite purificado, superior qualidade, 
de Lisboa.. ? a 


ASHWORTH WILTON & €.º 


Eua de Mellomonte n.º 87 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXUFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
1 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 
freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
sor. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual & que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 

= (4577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a' 28500: por 


k collecção 
INTINUAM a vender-se na rua de'S. João 


Florindo. José Teixeira. 
de Carvalho 


EMFLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


na 


UGAM-SE dous escriplorios 'pro- 
prios para commercio e com lin- 
das vistas, na rua de S. Francisco, à 
entrada, n.º 17.19, sendo um ao rez 
do chão e outro-no 1.º andar ; quem os 
pretender fulle nó escriptorio do expe- 
132) | diente d'este jornal: 


[2054] 


Maria Julia do Nascimento Para- 

« da; moradora na rua Direita em 
Villa Nová de Gaya, avisa a todas às 
pessóas que tem penhores em seu po- 
der, os venham remir, e pagar lodas as 
dividas no praso de 30 dias à contar da 
presente data, pena de serem vendidos. 

Porto, 31 de Julho de 1861. 


(2045) 


Quien quizer contraclar. ou comprar com 
grande lucroo direito e acção de dous 
libellos, que estão: promptos para se porem 
em juizo, que vallem mais de 50 contos 
de réis, provados com documentos dos mes 
mos devedoros,- falle, na rua dos Caldei- 


por fallocimentodos acionistas os sars. Ma- 
noel Pereira Pena, Manoel Martins Castilho, 
Francisco Gonçalves de Aguiar, Joaquim 
Antônio Magalhães Pinto e José Carduzo 
de'Freitas Guimarães. Aos 

Porto, 6 de agosto do 


1861. 


ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
“GUIMARÃES 

TARGO DA PEIRA' DE S. BENTO! 

N.º 28, E 29. 


: Rd ici cd 
em (1674) 


FLOR DENIOFRE 


BRANDRAMS 


k 


vie! 


quad: 


Para fabrica 


LUGA-SE uma propriedade que 


' foifeita expressamente para ser: 
fabrica; a qualé bastante es 


psçosa, com janellas para os quatro | , 
lados ; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, na rua da 
Paz n.º 58 a 66. 

Tracla-se na rua. 
defronte do quartel da Torre da 


do Triumpho n.º 72, 
Marca. 
(2110) 


Tubos. Bitaminizados 4 


. Patente 


) 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em: duração aos; tubos de 
7 | fárto, porque. não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um lLerço menos; 
E compsrados com os de chumbo, leem 

a vantagem «de; menos 80 por cento em 
preço e não-estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que -lão 
perigoso é. 
Sugeila 


(1517) 


(2133) o 


de 


ndo-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegads 
adapiguala 506 pés d'agus-sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derravamento, 
“ 4&-porte: bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio: de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena «comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples op 
balho. 
As amóstras, estão nas Congostes n.º 28, 
unica agência em Portugal'onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos: precisos. 


erario púde fazer este tra- 


Dito, dito de purgueira, superior qua- 
lidade, de LE ' . j a 

Vinho, moscatel de Setubal, superior 
quaildade, de Lisboa. (8561 


ESTRELLA 
praça de D. Pedro acaba de recebe; 
chapéus de palha escura para homem, 


NA 


senhora da nltims moda, chapéus de sedo 
chegados ultimamente de Lisboa, bandejas 
de charão marchetadas à madre-perola, ta- 
lheres completos, cabo de marfim, castiçães 
electro-plate e serviços do mesmo metal. 
+ 11999], 
LUGA-SE a casa na rua da-Fonte 
Taurina n.º 20 e 22, muito decen- 
tee com bons commodos: quem a pre- 
tender falle na mesma. (2077), 


RRENDAN-SE os rendimentos do 
morgado de Castro, no districto de 
Braga; pertencente. sos, exc."º*. conde 


Y reiros n.º 148 — 21º andar, e condessa da Figueira; 'a - 
nº 116. (1578) | - Deelara-se que ba dinheirose bens de | vier, dirija-se dE Braga á Praça pis 
EMBED E a RD DESSES 0100 | FAROE estão, responsaveis, que vallem EN Reducto n * 46: no Porto &' d 
Flôr de enxofre. de mais de 120. contos de réis deixados pelo | is or ag. Ena a 
originario devedor fallecido. [2017] Hortas n õa 89, e em Lisboa à Cal 
Brandrams ; OC TAT cada da Graça n.º 4, 2 
Er casa de Felgueiras & Baltar, rua des, Companhia Equidade 
“João n.º 116. 1 1655) Mo dia 16do corrente mez, pelas 12 
pr AGR A GI a horas do dia, perante a direcção da mes- 
R | À DED. .PEDR 0 N 12 ma companhia, 'na run dos Inglezes, seha= 
dt ida Í . de proceder á'arrematação de 13 seções, 


a 
Pata 


“O vapor LUSITANIA, 
rá para Lisboa 
feira 13 do cor- 


n 


seguinte á tarde. 
Consignatario F. 


- O vaporinglez = 
DOURO, =capitão 
* ** sahirá no 
dia 17 do corren- 
te. ae | 
Consignatarios F. Chamico, Filho é Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem izer 
carregar ou ir de passagem, assim como 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVIAES 


AGENCIA, 29 — RUA..DE. S. FRANCISCO 


O AGENTE, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior . 


(1648) 


arlos Corverley, rua dos Ingle- 
5. Tr CO anday 


Para o Havre 
A sahir irapreterivelmente, no 
dia 20 do corrente o patacho 
ÁLERTA, — capitão Leal. 
Caixas J. B. de Castro & C.º, Reboleira 
e + pd aum des vddaEA 
Para Lisboa 
O “histe =S. JOAQUIM A.º = 


RESPASSA-SE uma loja de cal: na 
rua do Sol n.º 196 : quem a pre- 
tender falle na mesma, 


[2064] 


Quem no mesmo: quizer carre- 
gar dirija-ses ao despachantes 


dia Gómes, Lima-& C2, Cims do 


Muro n.º 453 e 155. ) 
Lo ie et 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 
i y (1806) 
DE MOBILIA, LIVROS, ALGUNS VI- 
NHOS ETC, ETC, NA PRAIA DE VIL- 
| LA NOVA DE GAYA N.º 424 (SITIO 
DO PATEO NOS SALÕES DO SNR. 
WANZELLER) 
NS dios 42. 13,14, ese- | 
= guintes até á sua conclu- 
zão, a 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão d'uma mo- 
bilia (alguma muito antiga) 
que consta de mezas, cadeiras, commódas, 
secretarias, camas, toucadores, um riquis- 
simo -oratorio: e pertences para celebrar 
missa, um bonito carro (para um cu dous 
cavallos) um escaler é seus pertences, me- 
dalhas, esculpturas e modellos proprios pa- 
ra estudo, gravuras, pinturas, objectos pa- 
ra tanosrias, machinas para lapidarios ele, 
bombas: para incendio e jardim, fogões de 
sala e cosinha, v8zos, uma riquissimaes- 
tante para livros, diversas obras inglezas, 
francezas, hespanholas, italianas, portugue- 
zas etc. vinhos muito “superiores, e tudo O 
nais que relaciona a lista que se dá mo es- 
eriptorio de Antonio Maria de Magalhães Ju- 
nior, rua das Taypas n.º 70. (2124) 
Metal amarello para forro 
de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 — preço'barato. (2138) 
FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 Curador fiscal convida todos os snrs. 
credores 'a'riunirem no “Tribunal/“do 
Commercio pelas 12 horas do dia 17 do cor- 
rente designado pelo snr. juiz commissa- 
rio para verificação de creditos, reconhe- 
cimento de privilegios e mais diligências 
legaes, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2142) 
IR direetoresda Companhia Segurança Pro- 
vinciana de Moncorvo fazem publico que 
desde o dia 1.º de agosto do corrente deixou 
deser agente da dita companhia n'estacidade 
osnr. Thomaz Placido de Castro, passando o 
escriptorio da mesma para Cima do Muro da 
Lada n.º 15e16 ou no Cses da Ribeira n.º 


tos. 


“tuo Mane re, Lu o (HI AE 
“ Superior estopa de 


VENDE-SE 


Moré. Acaba de receber de Pariz 

O os seguintes objectos 

ALBUNS para photograpbias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim etc. 

Uima' variada collecção de retratos photo- 
graphados por Disdéri e outros. 

Passe-partous di 
e tamanhos. 
Medalhas de ouro para pequenos a 

É 


18) 


embira 


em S. Nicolan n,º 3) e 32 
[220] 


28: e outro sim quo os agentes para, 0 fu- 
turo-são os snrs. Jodo Francisco Gomes É 
Irmão. Os mesmos lembram ao publico que 
tomam: seguros desde as 7 horas da ma- 
nhã até ás 7 da larde-e mesmo em dias san- 


tificados. 


F' 
Os directores, 


Antonio Caetano de Oliveira 
João Antonio Lopes Cardozo 


Antonio Joaquim Ferreira Margarido., 


Pozzolana dos Acores 


GUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 
principaas importadotes d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e actuses 
fornecedores pars as obras da nova alfan- 
dega é caminhos de ferro em construeção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n:º-12, ea bordo de navios quan- 
(2088) |doha descarga, (1589) 


le “todas as qualidades 


Para Setubal 
O histe= BENINHO, = Quem 
no mesmo quizer carregar di- 

= Tija-se aos despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 


(2169) 
Para Lisboa 
O hiate==CONSTANTE.= Quem 
no mesino quizer carregar, di- 
rija-se sos despadhantes Gomes, 
Lima & C.2, Cima do Muro 0.º 1538 155. 
[2170] 


(1919) |, 


que vende pelo preço de 600 até 28000 
réis, guarda-chuvos de cana inglezes para 


==capilão Contente, | 


MG a ma 


Para Bristol - 

Para Hull! 

0 = PRINCESS ROYAL = devo 

d rte da carga engaj rd) 
E Mascara 
Para Bristole Gloucester 

Pa! f à a zm == ELIZA, ca- 

pitão David Jenkins, é esperada 
muita brevidade. 

Para Londres. 
NELSON, =ta pilão Thomós Stai- 
her, sale com toda RP 

ê Ur AR é: 
Para Leith e New-Castle 
- A escuna ingleza=ISABELLA — 
5 - Aoneladas, capilá 
montb, sahe com toda a br 


id O ALARM, = sahirá com bres, 
chegar por estes dias e sabirá 
Pora carga tracta-se com os consigna- 
escuna ingle: 
das a toda a bora, para sabircom 
pera 
O brigue inglez = sb 
déb ndo. 
035) * 
classificada AÍ no Lioyds e de 89 
“Sto 
Ea Fipe ad (2036) 
Consignatario Cark Coverley, 
245 so 


vidade. É e 
Pg “Sa, 
FE) depois: brevemente para Hull, 
rua Nova dos Ingl 


- Para a Ilha Terceira 
- Vaisahiro brigue = GUÍLHER> 

ME==no dia 15 de agosto: quem 

quizer carregar ouvir de passa- 

gem póde tractar na rua do Almada n.º 298. 
eus 


Para Pernambuco. 

ai sahir com tod ida 

o Vtedr Brad Ei encon 
ã e = lem quasi todo o seu carre- 

gamento engajado : para orestanta & passa-, 


geiros, para os Eai Fi bons com 7” 
tra e com Soares Irmã AI. 


8 


“ Para Golhemburgoe. | 


Para Barcellona 


es 
os snrs. passageiros aid 


À comê- 
EU SOU MEU FILHO) sa 
o 


dia em 1 aeto 
OS CARCUNDAS 
snr. Duarte de Sá por o 
- “Ordem do espectaculo 
las»! 2.º Cançoneta. 3.º 
lho». 4.º «Tio Torquato». 
“T. BAQUET.— 
nscional das Variedades. — Esta sociedade 
penhorada'pelo geral acolhimento que tem 
recebido, reuniu asi! quatro srtistas dos 
theatros de Lisboa entrando n'este nume- 
ro o actor Marculino que toa) 


feira 16 agosto. À 

4 scena n'esta noite serão atinunciadss por 
notícias e cartazes. A mesma sociedade está 
ensaiando um espectaculo para offerecer a 
SS. MM. se se dignár asa asus 


presença este theal! 


aum . 


1 ret: ah 

T. BAQUET. — Opera comica nacional; 

— Alfirmando-se que S. M, El-Rei o /Se- 
nhor D. Pedro. Y se dignará assistir 8 uma 
das, récilas da opera. comica. nacional, os 
emprezarios resolveram abrir uma assigaa- 
tura de 3 récitas, a começar do primeiro dia 
em que .S. M, fór ao thestro, constando os 
espectaculos de uma técita com o «Domi- 


nó preto» e as outras duas com a Opera em 
3 actos «Fra-disvolo». 
Os preços serão 


- a -os-seguintes: 
1.º ordem SAO. — 2.º ordem 28000. 


: . 
.| Para o Rio de Janeiro 

Awveleira barca = TAMEGA= 
capitão Motta. E” bares bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem trecla- 
dos, dando-se-lhes almoço, jonter é ceis, 


3.º ordem 1 .—Plateia superior 500. 
— Inferior 400. — Galeria da frente só para 
Dita dos lados, geral 300. 
foi tomada para oxilar a 
confusão e embaraços, que sempre ha em 
taes dias. Nes récilos extr 
e depoi: 


com 
mpres 


levando cirurgião a bordo. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com qi 
podem justar sua passagem, & pegar n 
ta ou n'equelle porto, (1786) 


cuegoaro ro asp ditas to 
“TYP. DO COMMERCIO PORTO. 
"Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


“TO histe =D: ANTONIA: E 


